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COLUNA: Poder, força e projeto social no futebol de base
Luiz Antônio Duarte Ferreira, o "Cai-Cai", é empresário e investidor no futebol
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Por Luiz Antônio Duarte Ferreira, o "Cai-Cai"

Investir nas categorias de base de futebol traz uma série de vantagens para os clubes e atletas. As experiências de diversas equipes pelo Brasil
e pelo mundo demonstram que existe mais do que uma viabilidade financeira, existe também a inclusão social que deriva de investimentos
como esse.
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O gerenciamento de um projeto dessa magnitude deve ser com profissionais capacitados, ou seja, treinadores de campo, preparadores físicos,
fisiologistas, médicos do esporte, nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais, sala de estudos (reforço escolar) e muitos outros requisitos.

Tudo isso, e mais ainda, é necessário para a formação de um atleta que, se não conseguir ser jogador de futebol, pelo menos formaremos um
homem com as melhores possibilidades de ensino e que possa ter um futuro em algum ramo de trabalho até mesmo na área esportiva. Este
modelo é um trabalho social muito forte pois o futebol ainda é o esporte preferido das crianças brasileiras.

Vantagens para os clubes de futebol.

Claro que não é sempre que se forma um jogador com o potencial de um Neymar, mas é um caminho que pode deixar o clube numa situação
autossustentável como, por exemplo, o Athletico Paranaense que ao longo do tempo se estabilizou financeiramente e se tornou um exemplo
mundial. Pessoalmente, eu acredito muito que esse tipo de gestão é o futuro do futebol brasileiro.

A Confederação Brasileira de Futebol já possui um programa de clube formador em que as equipes devem seguir rigorosamente o ‘Estatuto do
Clube Formador’. Para obter um selo de Clube Formador são necessários cumprir vários requisitos e estar sob uma fiscalização rigorosa, bem
como buscar apoio e participação, inclusive, do Poder Público para que se alcance um razoável sucesso.

É um projeto a longo prazo em que os clubes têm que se atentar e se dedicar mais na formação do homem/atleta, pois é o futuro e a
sobrevivência do esporte. Ademais, posso afirmar com certeza que também é um trabalho social muito importante para os jovens,
principalmente da periferia e se encaixa em qualquer clube profissional.

Boa semana a todos e até o próximo domingo.


